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ESTAMOS VINGADOS! 

Nunca, na moderna histo- 
ria politica do nosso paiz, se 
evidenciou tão nitidamente, 
como hoje, a profunda diffe- 
rença de processos que, no 
governo e na opposição,usam 
o partido regenerador e o 
partido progressista. Nunca, 
corro agora, o paiz terá vis- 
to, mais frisantemente ac- 
centuado, o que deve a um 
e a outro desses dois par- 
tidos, na calorosa defeza 
dos seus mais sagrados e 
mais importantes interesses 
públicos. 

O contracto provisório 
de dezesseis de julho de 
1904, tão atacado pelos 
jornaes progressistas — 
i^aquella fúria insana que 
caracterisa sempre a impren- 
sa d^sse partido, nos perí- 
odos de opposição—o con- 
tracto provisoriõ de 16 de 
julho de 1904 não era sé o 
melhor que n^ssa epocha 
se podia conseguir: é o me- 
làor de todos os que até 
hoje teem sido propostos 
ao governo progressista,ww- 
lo superior áquelle que, em 
girandolas de foguetes pa- 
trióticos, tanto celebraram 
o Correio da Noite e o.Dia, 
nos seus números 21622 
do mez passado. 

O governo regenerador 
só fechou o contracto pro- 
visório com a Companhia 
dos Tabacos, depois de ter 
perguntado á Companhia 
dos Phosphoros se tinha mais 
alguma cousa a accrescentar 
ás suas propostas anteriores. 
Só depois da resposta nega- 
tiva d'essa Companhia,é que 
o ministério, tão superior- 
mente presidido pelo sr. 
conselheiro Hintze Ribeiro, 
fechou as negociações com a 
Companhia dos ' Tabacos, 
por não haver então, além 
da Companhia dos Phos- 
phoros, nenhuma outra en- 
tidade financeiraque se apre- 
sentasse a disputar-lhe o 
exclusivo ou a conversão das 
obrigações dos tabacos. 

O contracto provisorio 
jjpi celebrado no dia 16 de 
julho, um sabbado; e, logo 
na segunda feira immediata, 
a Tarde, orgâo do nosso 
partido, publicava todas as 
suas bases essenciaes, para 
que o paiz inteiro soubesse 
abertajnente a forma de 
proceder do governo e apre- 
ciasse, no seu devido e jus- 
to valor, a maneira como 
elle honestamente zelára e 
energicamente defendera os 
interesses públicos, tão estrei- 
tamente ligados á importan- 
tíssima questão dos tabacos. 

Em 29 de setembro abri- 
ram-se as cortes. E logo 
que a camara dos deputados 
ficou constituída, o governo 
deu-lhe inteiro e pleno co- 
nhecimento de todas as ne- 
gociações, de todos os do- 
cumentos, de tudo emfim 
que diria respeito ao con- 

tracto celebrado com a Com- 
panhia dos Tabacos. 

Compare-se este proce- 
dimento aberto, leal, hon- 
rado e patriótico do minis- 
tério regenerador—proce- 
dimento que os jornaes pro- 
gressistas se "não envergo- 
nharam então de classificar 
de negociações á porta fe- 
chada'.— compare-se este 
procedimento com o que ha 
vinte e quatro dias está 
tendo o ministério progres- 
sista que, no dia 21 do mez 
passado, mandava trium- 
phantemente annunciar, pe- 
los seus orgãos na impren- 
sa, que o contracto para a 
conversão estava fechado e 
com grande lucro para o 
paiz sobre o contracto de 
16 de julho, e que afinal, 
desde então até hoje, nada 
mais tem revelado ao pub- 
lico do que a noticia de re- 
petidas e demoradas confe- 
rencias com vários magna- 
tes da finança ingleza e fran - 
ceza, mais ou menos ligados 
ao grupo dos Tabacos. 

Em julho passado, nego- 
ciava o governo regenera- 
dor d porta fechada,—dizia 
o Correio da Noite, exacta- 
mente quando esse governo 
tudo confessava, tudo reve- 
lava ao paiz! Hoje é o sr. 
José Luciano quem dirige e 
faz as suas negociações d 
p. rta aberta, em constantes 

| e secretas conferencias com 
; os banqueiros interessados 

no negocio! 
Como nós estamos vinga- 

dos, bem vingados! 

» * 
Mas ha mais e melhor! 
Quando, em 14 de outu- 

bro, o sr. Ressano Garcia, 
leader da minoria progres- 
sista e director da Compa- 
nhia dos Phosphoros, apre- 
sentou a proposta que deu 
origem á quéda do gabinete 
regenerador-proposta que es- 
sa Companhia só aliás apre- 
sentara depois de ter conhe- 
cimento do preço por obri- 
gação, contractado com a 
Companhia dos Tabacos— 
quando o sr. Ressano Gar- 
cia levou ao parlamento es- 
sa proposta, o Correio da 
Noite, ao dar conta d^lla 
aos seus leitores, dizia, ifum 
tremulo de enthusiasmo, que 
a proposta o enchia de tanto 
jubilo, que o não podia con- 
ter! E eram girandolas de 
elogios á benemerita Com- 
panhia dos Phosphoros, que 
assim vinha impedir um 
ruinoso contracto, tão pre- 
judiciala os interesses do the- 
souro. 

Em 14 e em i5 de outu- 
bro, a Companhia dos Phos- 
phoros era a generosa, a 
patriótica Companhia que, 
pela mais generosa e patri- 
ótica das propostas, assim 
vinha arrancar das mãos da 
Companhia dos Tabacos o 

oneroso contracto de 16 de 
julho, tão mau, que, logo no 
dia da sua apresentação ao 
parlamente, o novo governo 
declarava, pela bocca do 
sr. ministro do reino, que 
nada tinha e nada queria 
com elle, como se efessa 
maneira também quizesse 
affirmar categoricamente 
que nada queria ter com a 
própria Companhia, com 
quem esse contracto fora 
negociado. 

Assim era em outubro. 
Pois hoje, o mesmo Correio 
da Noite, que então não po- 
dia conter o seu jubilo ao 
annunciar uma proposta da 
Companhia dos Phosphoros, 
o mesmo Correio da Noite 
tem para outra proposta da 
mesma Companhia estas ex- 
traordinárias palavras de 
commentario: 

Afinal de contas, tudo resu- 
mido, o que d? Uma simples gi- 
randola de effeito, em que a Com- 
panhia dos Phosphoros manda 
dizer ao governo, que arrange 
um syndicato, e que a metta n'es- 
se syndicato, porque então a 
mesma Companhia arranjará ele- 
mentos, de forma a que ella garan- 
ta o empréstimo para a conversão. 

E mais adiante, respon- 
dendo ao Século, a quem o 
orgão progressista reprova 
o seu delírio phosphorico— 
como se o Correio da Noite, 
antes da queda do governo 
regenerador, não estivesse 
também atacado do mesmo 
delírio—escreve aqu elle jor- 
nal as seguintes linhas sobre 
a importância da Compa- 
nhia dos Phosphoros, no 
mercado interno e externo: 

Que tal, hein?! Alguém de pe- 
so, em summa, no mercado in- 
terno e externo. Alguém de peso, 
mas que precisava da denuncia 
logo em seguida a 3i de janeiro 
de 1904, isto é de um acto do 
governo, que parecesse parcial a 
esse alguém; alguém de peso, 
que ao final de tantas canceiras, 
mande offerecer-se para um syn- 
dicato de garanlia,quando ate ho- 
je se não garantiu, porque ainda 
não disse quaes os seus grupos 
financeiros, nem nas suas pergun- 
tas, nem os seus officios 

E' extraordinário de im- 
pudor! Como em meados 
de outubro se affirmava po- 
sitivamente uma coisa, e co- 
mo hoje se affirma exacta- 
mente o contrario! Quantum 
mutatis ab illol 

E como nós estamos vin- 
gados, bem vingados! 

Mas asincoherencias do Cor- 
reio da Noite—que não faz 
mais do que reflectir a dú- 
bia e mysteriosa attitude do 
governo' que defende—não 
param aqui. 

O contracto provisorio de 
16 de julho era mau, grita- 
va em coro a imprensa pro- 
gressista. Pois os próprios, 
que então mais o atacaram, 
sinceramente veem agora 
confessar que esse contracto 
era o melhor e o mais van- 
tajoso, não só dos que ^es- 
sa época podiam conseguir- 

se,mas ainda de quantos até 
hoje tem sido apresentados 
ao governo. 

Feita a paridade com as 
cotações do nosso fundo 
externo, no mez de julho 
passado, o contracto cele- 
brado pelo governo regene- 
rador dava uma prime de 
27, 35 por obrigação, quan- 
do a proposta, mezes depois 
apresentada pela Compa- 
nhia dos Phosphoros, offe- 
recia só a prime de 8, 5. 

Isto o confessam os pró- 
prios defensores da Com- 
panhia dos • Phosphoros na 
imprensa; isto o reconhece, 
alto e bom som, o Popular, 
manifestamente desaffecto 
áquella Companhia. E nem 
podia deixar de ser assim, 
pois todos sabem como a 
melhoria das cotações in- 
flue poderosamente, essen- 
cialmente, em todas as ope- 
rações financeiras d^m paiz. 

Mas para c Correio da 
Noite a paridade é uma his- 
toria da carochinha: a pa- 
ridade é uma blague. O cre- 
dito de qualquer nação tor- 
nou-se mais firme; subiram 
as cotações dos seus fundos 
internos e externos; appa- 
recem por esse motivo Im- 
portantes financeiros extra- 
nhos a disputar uma opera- 
ção financeira? Pois isso— 
que toda a gente acredita que 
teria uma influencia decisiva 
sobre o preço porque seria 
negociada essa operação— 
isso para o Correio da Noite 
não vale nada, não passa 
cTuma historia da carochi- 
nha, d'uma blague! 

E' até onde pode chegar 
a inconsciência das próprias 
responsabilidades, se não é 
uma irreverente e desça bel- 
lada troça á intelligencia e á 
consciência do paiz! 

Mas a verdade, uma cruel 
verdade, é que nem com a 
melhoria das cotações se 
annuncia até agora uma boa 
proposta para a conversão 
das -obrigações dos tabacos. 
0 que se sabe representa 
uma vergonha, um desas- 
tre, um prejuízo certo e po- 
sitivo dalguns milhares de 
contos para o paiz, em re- 
lação ao contracto de 16 de 
julho. 

Como nós estamos vin- 
gados, ebem vingados!Pena 
1 que a victima seja o paiz, 
dizem as «Noticias de Lis- 
boa». 

—- 

Dí 

E' o titulo d^m novo ro- 
mance, por Manoel Maria 
Rodrigues, que o «Jornal de 
Melgaço» principiará a pu- 
blicar no proximo numero. 
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é um romance verdadeira- 
mente sensacional e o seu 
enredo cativa logo a alten- 
cão do leitor. 

^.Hvsado adro 

deve, pois, ser lido com o 
mais vivo interesse, não só 
pelo brilhantismo com que 
se acha escripto como pelas 
commoventes peripécias que 
ç'eUe se dão. 

——  

Po pAf^A 

Noticias recebidas da Ba- 
hia, relatam o seguinte facto, 
que tem despertado a maior 
curiosidade: 
O medico do exercito For- 

tunato de Oliveira, que se 
extraviara por occasião da 
expedição Moreira Cezar 
para a guerra de Canudos, 
acaba de reapparecer na ca- 
pital da Bahia. 

A esposa d^ste medico, 
julgando-o morto,contrahiu, 
ha annos, segundas núpcias 
com o alferes do 7.0 batalhão 
de infanteria, Hermógenes 
José de Castro, filho. Ago- 
ra, porém, sabe-se que o 
infeliz dr. Fortunato estava 
recolhido, como louco, no 
hospício de alienados de S. 
Salvador, onde recuperou a 
rasão, dando-se immediata- 
mente a conhecer. 

A situação da esposa é 
bastante embaraçosa e caso 
o dr. Fortunato reclame o 
direito que a lei lhe confere, 
as auctoridades ver-se-hão 
compromettidas, em virtude 
de o seu obito não constar 
no registo respectivo. 

—No dia 16 do corrente 
passou o anniversarlo nata- 
lício do sr. Arthur Pires 
Teixeira. 

Entre outras manifesta- 
ções de apreço, notou-se: 
grande numero de felicita- 
ções e presentes,e um sarau 
intimo offerecido por seu 
tio, sr. José Joaquim Mar- 
ques, em sua residência, ao 
festejado, que decorreu no 
meio da mais intima ale- 
gria. 

O sr. Arthur Pires Tei- 
xeira reuniu também em sua 
residência, ao largo S. João, 
um grupo de amigos dedi- 
cados, offerecendo-lhe um 
lauto jantar, durante o qual 
foram levantados enthusias- 
ticos brindes, baseados na 
saúde e prosperidade do fes- 
tejado. 

Desejamos ao nosso dis- 
tincto anniversariante as 
melhores prosperidades. 

—Ao porto da Bahia che- 
gou, no dia i5 do corrente, 
o navio—escola da armada 
luzltana Pedro d'Albuquer - 

que. 
Os officlaes do possante 

vaso de guerra, foram re- 
cebidos carinhosamente pelo 
governo do Estado. A Co- 
lomnia portugueza cPaquelIa 
cidade 'tamliem contribuiu 
para a e.ithusiastica recepção 
que lhes foi feita. 

Deve sahir d1aquelle por - 
to, com destino a Mossa- 
medes, na Africa, no dia 18 
do corrente. 

—Acha-se em transacção, 
na Europa, um projecto de 
esta Intendência, para o mo- 
numento de Carlos Gomes, 
que será erigido n'uni dos 
logradouros públicos mais 
concorridos d'esta capital. 
E' mais um melhoramento 
que o digno Intendente de 
Belem dedica ao povo 
paraense durante o seu go- 
verno municipal. 

—A peste bubonica nVs- 
ta capital continua grassan- 
do activamente. Ante esta 
terrível epidemia, tornim- 
se dignos de menção os re- 
levantes serviços da junta 
de hygiene do Estado. 

A cidade velha acaba de 
passar por uma desinfecção 
completa, devido aos casos 
constantes que atli se tem 
dado. 

—A intendência de Belem 
concedeu e concorre para o 
bom êxito da batalha de 
flores que,no domingo gôr- 
do.deve realisar-se na Praça 
de Baptista Campos. Para 
o grande préstito carnava- 
lesco já se acham inscriptas, 
além do Casino Paraense, 
as principaes Sociedades e 
Clubs da capital. A julgar 
pelos mais annos, é dc pre- 
ver que os habitantes de 
Belem tenham, no domingo 
—gordo,uma tarde cheia de 
attractivos e deliciosos fol- 
guedos. 

—A' estação de Seguran- 
ça foi conduzido, debaixo 
de prisão, o padre Lobo, de 
nacionalidade portugueza, 
pelo crime de desfloramen- 
to. 

Verificada a auctoria do 
crime, depois do respectivo 
exame, o dr. Chefe de Se- 
gurança obrigou-o a casar, 
perdendo por isso as ordens. 
Sobre este assumpto houve 
alguns commentarios contra 
a policia, devido ao rigor da 
lei, pois nenhum escrúpulo 
teve em inctter o padre ha 
enxovia, quando é certo que 
o estado maior, na policia, 
é para as pessoas de maior 
distineção.Deveriam ser maia 
attenciosos, jamais porque o 
preso usa batina. 

—Brevemente teremos de 
registrar mais um casamen- 
to, n^sta capital, de um 
nosso respeitável conterrâ- 
neo, com uma distincta sig- 
norina. Não é boato, por- 
quanto já se acha justo para 
o proximo mez de abril. 
—Está-se procedendo Cem 

actividade á liquidação da 
firma a que pertencia "o nos- 
so saudoso conterrâneo José 
Diogo Rodrigues. Depois dc 
convenientemente archivada, 
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•passara a girar tf esta praça "j 
jsob novarasão,da qual fura D j 
parte distinctos Mclgacen- 

.•ses. 
—Correram aqui boatos, 

imas que logo foram des - 
■mentidos, do reappareci- 
anento, no Porto, da terrível 
-peste bubonica. 

Antes assim, que attento 
& essas alarmantes noticias, 
já alguns jornaes d1aqui di- 
.ziam que o governo tinha 
prohibido os jornaes portu- 
:guezes de dár noticias sob a 
imoles lia. 

—Estamos em completa 
-época invernosa. Todos os 
.dias, das -2 para as 3 horas 
da tarde,a chuva descarrega 
:abundantemente.Depois vol- 
:ta o calor asphixiantc. 

Faz-me lembrar o adagio: 
.«Mal de costas, peior de 
Siharga». 

—Noticias do Rio annun- 
iciam a prorogação, por mais 
;3o dias, do estado de sitio, 
afim de liquidarem com as 

jtesqui^as do movimento da 
revolta de 14 de novembro 
^passado.. 

—Por todo este anno de- 
ve ser instai la io o serviço 
de electricidade de viação 
■urbana. 

—A fabricação de cerve- 
ja, ifesta capital, já princi- 
piou a funccionar,estando já 

•em deposito grande quanti- 
,dade cfaquclle liquido. Por 
todo o mez de agosto deve 
estar á venda francamente. 

Cambio: 
Estes dias tem oscillado 

entre r3 7*« íS Vs- 
Borracha: 
A das ilhas tem regulado 

•nos preços de 6400 a 655o o 
'kilogramma. 

A alfandega rendeu no dia 
36— 114:022^475. 
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"Em sessão de 2 dc cor- 
rente resolveu a nossa Ca- 
mara municipal, em repre- 
sentação a El—Rei, pedir a 
.construcção de dois peque- 
nos ramaes de estrada. 

O primeiro liga a estrada 
real n.0 24 com o local dos 
"Tojaes, onde quinzenalmen- 
-te se realisa um importante 
mercado, e o segundo esta- 
'belece communicação entre 
r-a estrada real n.0 23 e a 
distrietal n,0 j, evitando as- 
-^m, com a sua construcção, 
.a passagem cfum pedaço de 

afollteíim 

PAULA MARTINS 

jesms n assiâ 

A viuva de Luiz Antonio, 
.depois que viu o miserável 
sob a sua guarda,mandou çha- 
mar com urgência o seu me- 
dico, afim de lhe communi- 
.car as suas impressões ou 
suspeitas, e resolverem o 
melhor meio de se averiguar 
•se realmente estariam .na 
presença d'um infeliz, ou d'- 
nmrefinadissimo entrujão... 

O medico, porem, não foi 
.encontrado em casa e só po- 
deria comparecer no dia se- 
guinte, pois havia-se ausen- 
itado da capital, seguindo as 
informações colhidas. 

A .viyya resignou-se. Es- 

esirada que ê deveras acCi- 
dentada. 

São, sem duvida, me- 
lhoramentos dc que o con- 
celho muito precisa e, por- 
tanto, de .incontestável me- 
recimento e inadiável solu- 
ção. 

Não ha ainda muitos me- 
zes que alguém, attendendo 
também á sua muita neces- 
sidade, solicitou e conseguiu 
do governo de sua mages- 
tade a construcção do pri- 
meiro ramal, para o que já 
tinha obtido a importância 
de tres contos de reis. 

A seguir,a questão célebre 
e mortífera dos tabacos,lan- 
ça por terra o ministério 
regenerador... 

Os progressistas, sujeitos 
também inevitavelmente ao 
tresmo ataque, sobem ao 
poderio. 

São volvidos pouco? dias, 
depois da sua ascenção, e a 
construcção do alludldo ra- 
mal é suspensa até segundas 
núpcias.... e até hoje! 

Eis um dos primeiros fa- 
vores que o concelho de Cou- 
ra, a instancias dos fran- 
quistas, deve ao partido pro- 
gressista cá da terra. 

Isto é fácil de explicar e 
a sua boa explicação, pouco 
honrosa e que nada reom- 
menda os patrocinados au- 
ctores, encontra* se n'um dos 
períodos da representação, 
abaixo transcripto,para mais 
claro aricutalismo e cada um 
fazer a critica que julgar in- 
dispensável, conveniente e 
até justa. 

«A necessidade d^sta es- 
trada de servidão foi já co- 
nhecida pelo governo de 
vossa magestade, que no 
anno passado mandou pro- 
ceder á construcção d'ella, 
dotando-a com tres contos 
de reis; mas por determi- 
nação posterior foi essa obra 
suspensa e com justificada 
razão, pois que o traçado 
adoptado não era o mais 
commodo nem o mais eco- 
nómico». 

Estas palavras,realmente, 
são muito justificativas e até 
dignas de registro! 

Seria, por ventura, sus- 
pensa a obra com o fim de 
a tornar menos dispendiosa 
ao estado? 

Seria..., segundo a con- 
clusão d^quellas palavras, é 
de crer...; mas não se acre- 
dita nem tão pouco ha nada 
que demonstre uma resolu- 
ção d,esta ordem que tanto 
ridicularisa o influente que 
alcançou o grande favor! 

Já hoje podia estar aberto 
o referido lanço de estrada 
para os Tojaes e amanhã, 
o que era mais fácil, con- 
seguir-se-hia ultimar a sua 
construcção. 

E ifestas circumstancias 

peraria... 
O medico, no dia imme- 

diato, por volta das 8 horas 
da manhã,"apresentou-se no 
palacete da viuva de Luiz 
Antonio, justificando a sua 
demora. 

A pobre senhora agrade- 
ceu a sua grande sollicitude 
e apressou-se a informal-o 
minuciosamente de tudo qu- 
anto se havia passado em 
relação de Pedro. 

Este ainda não apparece- 
ra. 

O medico mostrou-se logo 
ancioso pelo ver na sua pre- 
sença, afim de o interrogar 
convenientemente. 

A creada, a quem a viuva 
mandara chamar o miserá- 
vel, voltou espavorida, pois 
não o encontrara no quarto 
onde pernoitara... 

Todos se olharam admi- 
rados ... 

■—Está averiguadissimo, 

qrmndo -será que o publico 
ha-de usufruir tão impor- 
tante e necessa-rio melhora- 
■mento? 

Elles que respondam! 
O segundo ramal, cuja ex- 

tensão não excede a i5oo 
metros, não estará, desgra- 
çadamente, sob os limites 
do cofre da camara munici- 
pal? 

Infelizes munícipes! 
—Ha dias, e ainda hoje, 

que tem chovido torrencial- 
mente. 

Era urna necessidade. 
—Por decreto de 2 do 

corrente, foi piorogado, até 
sabbado passado, o praso 
paia se concluírem as ope- 
rações do recenseamento 
eleitoral. 

—Foi também prorogado 
o praso para a cobrança 
voluntária de todas as con- 
tribuições do estado, até ao 
dia 3l do mez corrente. 

—Com o costumado bri- 
lhantismo, tiveram, n^ste 
villa, effeito as cerimonias 
das Quarenta—Horas. 

Durante os tres dias, pre- 
gou com eloquência e sã 
doutrina o illustre professor 
do seminário de Braga sr. 
dr. João Alfonso da Cunha 
Guimarães. 

—Este concelho foi clas- 
sificado de terceira classe. 

20—3—yoó. 

Dispensa de 
abstinência 

Sua Santidade Pio X, por 
proposta da Sagrada Con- 
gregação do Santo Officio, 
dispensou os fieis de todo o 
orbe catholico da abstinên- 
cia nMma única refeição, no 
proximo dia 20, dia consa- 
grado pela Egreja á Annun* 
ciação da Santissimá Vir- 
gem Nossa Senhora. 

   

«O Couimci-eio» 

Recebemos a visita d'este 
nosso estimado collega de 
Ponte do Lima, com o qual 
gostosamente vamos per- 
mutar. 

—começou o medico,—que 
esse mendigo, segundo os 
dados que vossa exceilencia 
me apresenta, é o miserável 
que assassinou o seu chora- 
do marido. Elie fugira para 
o Brazil dias depois que per- 
petrara o horrendo crime... 

Vou perseguil-o, minha 
senhora. O miserável não 
teve tempo para se desviar 
para longe. —Dê-me licen- 
ça.. , 

O medico, mal acabou de 
pronnunciar a ultima pala- 
vra, sahiu apressado e diri- 
giu-se a todos os postos de 
policia. 
Esta pôz-se desde logo em 

movimento, mas nada con- 
seguira. 

Os dias foram decorren- 
do, e os esforços, as inau- 
ditas diligencias empregadas 
pelo medico e pelos agentes 
da policia para a captura do 
miserável, tiveram sempre 

A. M. 
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Knsíi-ticçôes aos 
Dotai-los 

Pelo ministério da justiça 
foi transmittrdo aos presi- 
dentes das Relações de Lis- 
boa, Porto e Açores o pe- 
dido do ministério da guer- 
ra para que aos notários seja 
dado conhecimento de que 
lhes é absolutamente vedada 
a cotlocação de sellos, ca- 
rimbos, assignaturas e ver- 
bas nas folhas das notas bi- 
ográficas das cadernetas mi- 
litares dos reservistas, afim 
de não ficarem inutilisadas as 
mesmas folhas para a con- 
tinuação dos averbamentos. 

   

EXPEDIENTE 

A todos os nossos 
assignantes que aluda 
não satisfizci-nni a im- 
portância da sua assl- 
gnatura. rogamos o fa- 
vor de o fazerem qu- 
anto antes, aQm dc po- 
dermos rcgularisar a 
nossa escripturação. 

-——- 
Carta dc 

encommcndação 

Foi passada por um anno 
para a freguezia dc Santa 
Maria dos Anjos,da Villa de 
Valença, ao nosso amigo e 
distincto orador sagrado da 
villa de Monsao sr! P.e Jo- 
sé Caetano Esteves. 

As nossas felicitações. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nt vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão c conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 194 reis 
Marco  23g » 
Coroa  223 » 
Peseta 160 » 
Dollar    ijjofio » 
Sterlino 49 V16 

— — 
Alvoroço 

Ha dias um tal Luiz Grande, 
de Galvão, d'esta villa, lembrou- 
se de ir a casa d'um qtiidam bus- 
car umas tantas cigarrilhas (taba- 
co hespanhol). 

A guarda fiscal, porem, appa- 
receu-Ihe ao encontro e..era d'u- 
ma vez um melro na gaiola. 

Dirigindo-se á alfandega, ao 
passar proximo da Sua casa de 
morada, mandou chamar a mulher, 
a qual, vindo também ao seu en- 
contro, começou logo a gritar 
por El—Rei e, em seguida, caiu 
com um fanico. 

O fisco, que não estava preve- 
nido para o caso,pediu soccorro, 
pois, devido áquelles gritos, af- 
fluiu ao local muito povo d'aquel- 
le e outros logares. 

Chegado que foi o reforço. 

um resultado negativo. 
Imagine-se o estado affli- 

ctivo em que ficou a incon- 
solável viuva, depois destas 
scenas desesperadoras... 

Pedro apenas recolheu ao 
quarto que lhe fora desti- 
nado para pernoitar, dispôz- 
se a reflexionar maduramen- 
te sobre a sua critica situa- 
ção, que reputou perigosís- 
sima. 
Não tardou, pois, em abor- 

dar algumas considerações 
salvadoras, e altas horas da 
noite, quando o silencio era 
mais profundo, resolveu pro- 
ceder á... fuga. 

Desconhecia por completo 
o terreno: rasao porque se 
lhe antojava espinhosa e ai- 
riscadissima a empreqa. 

Mas não havia remedio se 
não procurar um meio,fosse 
elle qual tosse, para se li- 

houve pranchada velha e prisão 
d'algiimas pessoas, as quaes foram 
então condusidas á secção fiscal, 
onde pernoitaram _ e estiveram 
delidas cerca de dois aias, com 
sentinelja á vista. 

O Luiz Grande foi depois pos- 
to em liberdade, por ter pago a 
respectiva multa, e a mulher Tes- 
te e seu irmão João Esteves que, 
não sabemos por que bulias, foi 
também victima Teste aconteci- 
mento, foram remettidos para juí- 
zo, onde prestaram fiança e terão 
de responder por tão grnde cri- 
me. 

—HtMÊ*—- 
Despacho 

O nosso estimado Conter- 
râneo e rnuito digno escrivão 
de fazenda no concelho de 
Valle Passos, sr. Antonio 
Manoel Lopes, acaba de ser 
transferido para a vislnha 
comarca de Monsão. 

Receba, porisso, aquefle 
nosso amigo os nossos mais 
sinceros parabéns. 

—pmm-N— - 
O tempo 

Á excepção de domingo, 
que esteve um dia bem ra- 
soavcl, a chuva tem conti- 
nuado a honrar-nos com a 
sua visita, o que tem sido de 
grande utilidade para a agri- 
cultura. 

Os campos apresentam já 
outro aspecto, e os centeios, 
que se achavam completa- 
mente mirrados, estão viço- 
sos e fazem prever uma boa 
colheita. 

O nosso «Minho», que ha 
bastantes dias se conserva 
fóra do seu leito, também 
já começa a mimosear-nos 
com saborosas lampreias, 
apesar do seu preço ser ain- 
da pouco convidativo. 

——- 

Publicações recebidas 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.° 6 do 16.0 

anno. 
Maravilhas da Natureza 

■"-P ecebemos os fascículos 
n.05 24Í a 245. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n,0* 
366 a 370, 
1.8 parte—A mulher do 
Bandido—Acabamos de 
receber o fascículo n.0 7 
d'esta excellente publi- 
cação, com illustrações de 
Silva e Sousa e gravuras de 
A. Dumas. E' editado pela 
acreditada livraria «Lisbo- 
nense», com sede na T. do 
Forno, 35 (ao Rocio) Lis- 
boa. Agradecemos. 

Pedidos á Empresa Edi- 
tora e Typographica, 82— 
R. D. Pedro 5.°, 88 Lis- 
boa. 
As mil c uma noites— 
Recebemos o 2.0 tomo de 

bertar, para se escapulir da 
armadilha que lhe estava 
preparada, 

Pôz o ouvido alerta, e as- 
segurou-se do silencio que 
reinava, animando-o do co- 
meço dos seus trabalhos pre- 
paratórios. 

Abriu, com a maxima 
precaução,uma janella e viu 
que a noite estava clara, 
magnifica. 
Mediu a distancia que exis- 

tia entre a janella e o jardim 
—uma altura de poucos me- 
tros, que se podia vencer 
com um salto sem perigo. 

Effecti vãmente, d^ll a 
momentos, o miserável en- 
contra va-se na rua, e res- 
pirava oflegantemente,como 
quem se descarta d'uma en- 
talação terrível. .. 

Mas ainda não estava li- 
vre ... 

A sua permanência na ca- 
pital era eompromettedora,. 

esta bélla publicação, a qual 
contem interessantes contos 
arabes traduzidos por Gui- 
lherme Rodiigues. Agrade- 
mos e recommendamol-a aos 
nossos leitores. 
Uga Naval Portuguc- 
za—Recebemos o n.0 2.0 

da 4.8 Serie— 
CLazcta dos lavradores 
—Recebemos o n." 34 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

—— 

Secção aguunrt 

A cultura da batata 

Começam os cuidados do 
lavrador pela escolha da ba- 
tata, Chamada erradamente 
de semente, que não deve ser 
da que esteja ha muitos an- 
nos cultivada no mesmo si- 
tio, porque essa é degene- 
rada. Ha variedades de ba - 
tatas, qne se dão bem nMns 
terrenos e mal n^utrosipor 
isso, o lavrador cuidadoso 
deve experimentar e depois 
fazer a escolha da que me- 
lhor lhe convenha. 

A cultura da batata gosta 
da terra forte e regas a 
tempo; mas também se dá 
em terras soltas e^arientas, 
mais frescas do que humi- 
dás. 

A batata agradece os adu- 
bos potássicos; por isso, 
quem não tiver outro para 
lançar á terra, empregue as 
cinzas da barrella, que são 
muito boas e fazem produ- 
zir muitas e grandes bata- 
tas. Não se devem empre- 
gar, porém, adubos muito 
fortes, porque, se fazem 
produzir batatas maiores 
também tem o inconvenien- 
te de as tornar de qualida- 
de inferior. E note-se que, • 
quando se empregar o es- 
trume na occasiao da plan- 
tação, se deve lançar por 
cima e não por baixo das 
batatas. 

A adubação chimica para 
batata é esta, por metro qu- 
adrado: 

Terra rica—10 gr. de 
sulfato de ammoniaco, 20 
de phosphato de cálcio e 10 
de chloreto de potássio. 

Terra pobre—15 gr. de 
sulfato de ammoniaco, 3o 
de phosphato de cálcio e i5 
de chloreto de potássio. 

O que é bom é cavar o 
batatal ^multas vezes e ar- 
rancar as hervas ruins. 

Ha quem tenha o costu- 
me de cortar as batatas aos 
pedaços, julgando que pou- 
pa; mas quem assim faz en- 
gana-se redondamente, por- 
que se arrisca a perder uma 

O miserável, se bem que 
emprehendera a fuga com 
optimo êxito, manifestara, 
por esse facto, a sua culpa- 
bilidade; declarara, por as- 
sim dizer, á infeliz viuva, 
que era elle o monstro hu- 
mano que assassinara o ir- 
mão ... 

E a policia deveria logo 
estar prevenida, e por con- 
sequência seria agarrado em 
qualquer canto — 

Que fazer, pois? 
Depois de se entregar a 

pensamentos vários, na ex- 
pectativa de tomar um ex- 
pediente salvador, dirigiu-se 
com passos estugados a casa 
de um marinheiro seu co- 
nhecido e a quem, em me- 
lhores tempos, havia pres- 
tado grandes serviços. 

Apesar da hora adeantada 
da noite, uma das portas da 
pequena casa habitada pelo 
marinheiro., foi aberta ao 

f 
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collieita e, alem d'isso, a j 
producção será tanto mais ' 
pequena quanto mais pe- : 
quenas forem as batatas de 
semente ou os pedaços que 
se lançarem á terra, 

Quinze dias depois da 
plantação deve dar-sea pri- 
meira sacha, pouco funda; 
quinze dias depois, será a 
segunda sacha, um pouco 
mais funda, e n essa occasião 
amontoa-se, isto é, faz-se 
um montículo de terra em 
volta da planta da batata. 

O mal das batatas ataca- 
se da mesma forma que o 
mildio das vinhas, com pul- 
verisações de calda borda- 
leza, e assim se salvam ba - 
tataes collocados ao lado de 
outros que se perdem de 
todo, por não terem sido 
tratados. 

'Bento Carqueja. 

íÊ-ARTÃO DE ^AKABEAS 

Fazem amos: 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Palmira Pires Teixeira. 

Terça feira—a ex."1" sr.a D. 
Sarah d1 Azevedo Barro- 

so. 
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(Oflinna de rJiiuiteiro e pdieleim i 
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FUNDADA EM I§SO 

RUA DA CALÇADA—MELGÂÇO 

Constraem-se gazometros para produzir gaz aceíjleno. 
O trinijiphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os' sysfe- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, do innccionamento absolutamente 
garaulido e perfeito, recorameuda-se peia sua simplicidade, segurança1 e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz era qualquer 

terra dp paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais sãnples 
aos mais luxuesos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente â sua arte, por mais difficiT 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

"Preços Limitadíssimos 
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Esteve no Porto o sr. 
Frederico José de Puga, es- 
timável cavalheiro de S. 
Paio. 

—Partiu para o Pará, 
Brazil, onde é considerado 
commerciante â*áquella pra- 
ça, o nosso querido amigo 
é conterrâneo sr. Antonio 
Alves Salgado. 

Feliz viagem e que, em 
breve, volte a visitar-nos, 
são os nossos mais ardentes 
desejos. 

—Acha-se bastante do- 
ente, em Prado, o sr. João 
José Lopes, abastado pro- 
prietário d^uella freguezia. 

Dasejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—— 
Comarca de Melgaço 

Edi los de 40 dias 

No Juízo ae Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 40 dias a 

primeiro signal de chama- 
mento. 

Pedro, depois que se viu 
a ^ôs com o seu amigo an- 
tigo, de cuja dedicação nunca 
duvidara, começou de lhe 
desenvolver uma negra serie 
de misérias, que soube in- 
ventar, e por ultimo mos- 
trou-lhe os grandes desejos 
que linha de voltar a Por- 
tugal, onde ainda encontra- 
ria alguns" recursos para o 
fim da -/ida... 

O marinheiro, que ouvira 
consternado aquella especie 
de jeremiada, transmittiu-lhe 
a boa-nova de que, dez 
horas depois, levantaria fer- 
ro um paquete com destino 
a Portugal, e que talvez 
conseguisse por intermédio 
de um seu amigo, também 
marítimo, a sua passagem 
gratuita. 

Para esse eífeito, porem, 
era preciso que Pedro des- 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTÀ OFFTCINA: , 
1 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim ] 
Esteves. 1 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto | 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Monl'vgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 
õ.0—Para o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
6.°—Par? a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
9.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta do Vaseoncellos, 

n'esta villa. 

iTuTElíMílTUT ElTDETLTBBinj 

citar Joaquim, filho de Ma- ' 
noel Joaquim Domingues e 
de Theresa Gonçalves Ga- 
reilha,do lugar de Cabeceira, 
freguezia de S. Paio,auzente 
em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para no 
praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacionai a quantia 
de 3oosSooo réis, como re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para n^elles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 

pojasse aquelle fato afidal- 
gado e o substituísse por 
um outro que elle lhe apre- 
sentaria proprio de marujo. 

O miserável comprehen- 
deu as boas intenções do ami- 
go, e concordou. 

Foi d^sta maneira que o 
Pedro conseguiu chegar a 
Lisboa sem o menor incom- 
modo. 

D^li partiu em direcção 
á sua terra natal, mendigan- 
do aqui e ali, pernoitando 
em palheiros e quantas ve- 
zes sob as arvores,em mon- 
tes e serras. 

Uma viagem fadigosa e 
afflictiva. 

Na villa, onde n'outros 
tempos tanto dinheiro dissi- 
para, andou por algum tem- 
po pedindo esmola, até que 
desappareceu... 

* 

Mezes depois foi encon- 

çao e correr a execução seus 
termos até final, mesmo á 
sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro- de 
xgo.S- 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

—k—- 

Despdià 

O abaixo asstgnado, tendo 
de retirar-se para o Pará, 

trado na aldeia de —, sobre 
a campa de Luiz Antonio,, o 
cadaver de um velho andra- 
joso. 

Era o desgraçado Pedro.., 

O João, o filho do mise- 
rável, seguiu sempre com 
honra a vida commercial, 
grangeando innumeras sym- 
pathias no Rio de Janeiro, 
onde adquiriu uma boa for- 
tuna. 

Um dia appareceu inespe- 
radamente em Portugal, dc 
visita a sua boa mãe, a boa 
Emília, e seu tio, o prote- 
ctor. 

Era acompanhado de sua 
esposa, a encantadora Mimi, 
filha dilecta de Luiz Anto- 
nio! .. . 

(^1 FIM. 

Monsão, 1904. 

Brazit, sem que podesse 
despedir-se de todas as pes- 
soas das suas relações c 
amisade,fal-o por este meio, 
offerecendo-lhes ali o seu 
inútil préstimo. 

Roucas, 20 de março dc 
igoS. 

Antonio Alves Salgado. 

—— 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juizo de Direito d^s- 
ta comarca, e pelo 2.0 offi- 
cio,correm éditos de 40 dias, 
a citar Manoel, filho de 
Domingos José de Barros 
e de Maria Gonçalves, do 
lugar de Sub-Castello,fregue- 
zia de Christoval, ausente 
em parte incerta, para no 
praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa - 
zenda Nacional a quantia de 
200^000 reis como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do "mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
Telles seguir a execução,sob 
pena de que, findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a execu- 
ção seus termos até final, 
mesmo á sua revelia. 

Melgaço, 28 de outubro 
de 190. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinte. 
O escrivão, 

JOA^SM ssmss 

jONT^A o mildiu 
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Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel. SAooo rs. 
«Gaillot   9^000 rs. 
«Govet Qiítoo» rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 840 "rs. o metroi- 
Sulphato de cobre de i,a qualidade. 
Compras superiores a r5 kilos,. preço convencional. - 

GmwÊ&mtâw® sohttido .uic 
Para homerrr, senhora e creança 
Botas de vitella a   ..2À5oo rs. 
Outras ditas a       2$ooo » 

« « « « a « 2)5200 » 
Botinhas para creança a õoo e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mmm nu nm 
Fatos ide boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3$000 
a 9)5000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12O 
rs. O metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda qu " em toda parte se venderr? 
a i ;520o e lèõoo rs., a 900 rs. 

Todos os géneros pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa" 
qualidades. 

08100 iiiflilfilli Pi El" 

iltiElTi iin 
PA 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

«AMAg WfM FSEES 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA CQSV1PANHIA "SINGER' 
de machlnas dc cosinra. 

Vender muito c ganhar pouco é o systcmá 
adoptado na 

m NOVA 19 ESTEVES 

jVlELGAÇO 

liililili, iiilfSliiii 

1 1 ■ - > 

RELOJOARIA - 
& 

Compram e trocam 
nas melhores coniiçoeh 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata pôf 
menos 20 % l116 qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peqo, garantindo semp:'i 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n"outra casa sem primeiro verificarem a realida ta 
333, UEA a>A PHATA, 335 
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Blua do Rio do Porto 

MELGAÇO 

Os proprietários d^ste 
estabelecimento participam 
tío publico em geral que se 
encarregam de fazer toda e 
qualquer obra em folha, zin- 
co, meta! e cobre, assim co- 
mo canalisações de agua e 
gáz e assentamento e con- 
certo de bombas, por preços 
limitadissimos. 

Viièo Wriíivô íií Cariif 
Unicp Vjíkiia.vúe aiiclòntad-i pw, 

joverno. peU jiir.13 ,jri .saúde puilljrt 
u Portugal. 11 legaJisail.i 
jeio.cônsul c-rsl ,lu .'mpeno .io Rn 
til. E Duiiti. rW ,a core. .icsct-j çj ' 
iHld' »S '' «USI. ■' 
«veliu-uilf ,'l,Av-a» ai,s ,, "'ll 

teluliUOns. p eic.ia .) »ppv<iU ^ " 
■nodi' extra/a- inuirio. Um calio d 
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iSTA offlclna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornacs, Htios, cartazes, pro- 
graisimas para theatros, inappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 

de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, cte. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlclpacs. 
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acudas ia [iraia d ilncora. 

Parlicipa aos seus ex.m"s M 

freguezes e ao publico eui ge- M 

rai que acaba de receber iinijb 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para honiein 
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por EDUARDO DE NO RON H 4 

Obra lilustrnda com numerosas gravuras coloria 
-,ías por MAAKJEE 9»^ MACEWO e KOQKJE CíA- 
aElKO, e impressa em magnifico papel. 

isjasfÂ© 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
sal, 200 ré s. 

Utn exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
esta empresa a importância de dez cadernetas ou tornos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

Acceitam-se pedidos de quaiquer numero de cadernetas 
jt tomos. 

«A EDITORA»—Eargo do Conde learão ÕO— 
UKROA 

l*reclsam-se agentes em todas as terras do 
«ontlnento, colomnlas e Brasil. 
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FATOS POR MEDIDA 

(T> _ O O r. b » ©-®.o _ s« ^ 

VéílU 
% 

1 
« 'S.E ST, TJ a-e 

«9 « í«S»SS»l f ■» s 

o 

S,KN)SOS » ATOAI-H&nos »)S 
GCSJKtAKÀES 

S 
-r^o 

Roupas brancas, para 
homem e senhora 

'52, BUA 
J 1 

DE SANTO ANTONIO, 154 
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(%X/cl™0 da Silva "Campos 
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Joaquim Peixoto 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFir.IJVAS: 31, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k (Ia 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Binas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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COMERA 

A DIBlCíDAD 
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Farinha Peitoral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um exoellentt 

ilimento reparador, de fácil digeetaq 
itilissimo para pessoas da eslomaj) 
íebil on enformo, para convalcscentèi 
pessoas idosas ou crpsnças, ô ao me® 
po tampo um pracioso raediearaentt 
jue pela sua acção tónica reconsífc 
lolutc é do mais reconhecido provei^ 
las pessoas anemioas, de constituiçtt 
bica, e, era geral, oue carecem de faia 
|as no organiamo. Está legalmente *f 
iloriíada o privilegiada. 
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